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GAZETILHA
Vfnffein Imprrlnl. —Oi augustos via-

janlei Imcíoiiavam deiur Pari/ no dia 30 do pas-
aado o seguiriam para Madrid.

I.fl-se o seguinte em uma correspondência dii
Psrltj

Houvo grando banqueta nn palácio do prosi-
dantQ da republica. Aaiistirani a elle o in para-
dor do llrazil, o príncipe de Joinville, oa Sra.
Guízot, Alntandm Dumas o outros individuos.
O imperador dourar 1 mostrou-se muilo rertldo
nai cousal liuorarias o artísticas, que foram o
aisumplo quasi exclusivo da COnvorsaçiO.

J.í quu mo occupo desto soboraiio, n&o serã
fora de propósito dizer duas palavras sobro um
dos s"ui recreios favoritos. Consiste esto em
pedir sos personagem de distineção que o vi,
aitam, e com os quaes tem nltfiimj Intimidade-
quo cicruvani as respostas que o seu ^enio lhes
suggcrira adiante das pcruutitas que se conti-iii
em uni álbum lithograpliicn. Estes álbuns, muito
em voga em Inglaterra, chamam-se a*li: Álbum
Confittionario. Na primeira pagina do eieni[ilar
quo I). Pedro II possuo, acham-se as seguintes
niiposlts escriptas pelo seu próprio punho:

« — Que poeta preferia t
< — Hyron.
« — Orne musico T
« — iieeihovren.
<t — Que pintor ?
o — llaptiael.
c — Ondo doiejavois estar se não estivesseis

ondí estais T
ti — Na minha pátria.

— Qual ó no vosso conceito a primeira
virtude?

« — A prudência.
— K o maior defeito?

« — A mentira.
« — K a maior felicidade?
a — A caridade.
« — E o maior pezar ?
o — O que nos causa um amigo.

ü imperador a«sistio a uma lição de Mr.
Frank no collogio do França, sentando-se enlre
os outros ouvintes, mas o profossor sabendo que
Sua Magestade estava prosonte, alludio na sua

Èrelcccâo 
á lei que abolio a escravatura no llrazil.

intào alguém reconheceu o imperador e deiiun-
ciou a sua presença ao publico, que o victoriou,
patentcando-lhe a mais cordial sympathia.

a O imperador do llrazil foi a Cherburgo,
acompanhado por dois camaristas. Apezar do
viajar sob o mais rigoroso incógnito, Sua Mages-
tade foi recebido na gare pelo sub-profeito, ai-
mirante IVnhoat, general Dumoulin, Liais,maire,
o Adotpho Ronflls, decano dos cônsules do Ura-
zil, em França. O imperador visitou logo em se-
guida os estabelecimentos militares e estaleiros,
• partio depois para Nantes.

a O Imperador continua a não acoilar hospe-
dagera nos palácios reaes o nas casas partícula-
res. Km Pariz oecupa uma ala do Grande Hotel.
Era uma terra da Allemanha o dono da hospeda-
ria onde os imporiaes viajantes o a sua comitiva
so hospedaram apresentou uma conta de duzentas
libras esterlinas por dial

f O imperador lambera foi ao Havre.
O jornal a France quo tom dado extensas

noticias das visitas feitas por S. M. Imperial em
Pariz, di mais a seguinte :

a 6 imperador do llrazil vizitou a bibliolheca
do arsenal ás 8 horas da manhã. Ia só, sem a
a menor conimitiva, e foi introduzido pelo
Sr. Eduardo Thierry, como o mais simples dos
mortaes. Felizmente os empregados tinham sido
evitados de madrugada desta viziia matinal.
D. Pedro demorou-se perto de duas heras na
bibliotheca, examinando os livros raros, os ma-
nuscriptns o aa edições raras. As bibllias dos
séculos XIII,XIV e XV. ornadas de pinturas do
diversas escolas, altrabiram particularmente a
attenção de sua magestade, uom como a coi-
locçáo de manuscriptos em miniatura que per-
tenceram aos reis de França, desde Carlos
Magno ato Henrique IV. Ao vôr um manuscripto
do tempo dc Luiz IX, ainda coberto do ostofo de
seda e bordado a ouro, da mesma épocha, D. Pedro
nio podo reter um movimento do admiração.—
Que bella relíquia 1 —exclamou ello.»

FOLHETIM DO JORNAL DA TARDE (»«

0 CORTA CABEÇAS
tou

LUIZ NOIR
PRIMEIRA PARTE

XX.—A SÓS ENTRE CB0 E MAH.

fConfanuacáoi"
A barca singrava impellida por fagueira brisa,

Jue 
enrugava de leve a face da mar, mas suf-

ciente no entanto para que o balanço produzido
pelos vagalhões fossem ogradavois como o bs-
lanço do uma rode, docemento agitada por mão
ligeira.

Uma tempestade orguia-so no coração da moça,
as sobrancelhas contraliiam-se-lhc; uma oceasião,
uma palavra, um nada podia motivar uma ex-
plosáo. ' -

llaul guardou-se de provocal-a.
Fingia uma scisma profunda.
Pouco a pouco, a cidade parecia ir se afundando

nas águas e desapparocer ao longe; cm vez de
abandonar-se ás preguiçosas contemplações a queconvidam as oscilações o o canto monótono de
urca onda, a moça assustava-se, crispava-soj ira-
pacientava-se, e, após uma hora de especlativa,
rançada do silencio, dispunha-se a rompol-o com
alguma reflexão amarga, quando Raul lhe disso
bruscamente:

Olhe, foi aqui quo matei ura homom pela
primeira vez j aqui, ou bem próximo daqui.

O effoito produzido foi brusco e seguro.
Mas então c senhor tem durrSmado sangue

, humano multas veios ? exclamou a marqueza cs-
quecendo a sua cólera.• ;, • ¦'¦•¦
¦ —• Muitos vezes'1 respondeu Jorge.

E com convicção fria:
Creio ter morto com a rainha mão trezon-

tos ou quatrocentos homens I

1'rrslilrnHi. ala» ¦•oiim-IIu» il«- mi-
nlNlraiM.—Sr. visconde—A sociedade Ou/e d»
Agostoi protoctora da Inslrucção publica popu«lar ua provincia do Maranhão, vem reipeltOfl
apresentar a V. i >. o trslumunlio de mia gratl*
dao pelou Importante* serviços por V. Ex. pres-lados á liberdade o A pátria.Dando ao paiz a lei ue 28 de Setembro, o «a-
gabinete que V. Es. presido consultou us verda-
iIüIms Inlcronoi do presont*-, o auonlou cm
bases soüdas o futuro do Império,

Debalde as paixões moveram-se. raivosai n
proruraram impedir o arto grandioso, podido
pela civilisação, o aconselhado por uma polilica
nsMarocIda e previdente.

Venceu-aa o gemo de V. Et.
II.) o mil de Setembro, quo allumiou a emati-

cipacao política do grande Império, nãu !- mais
encoberta pula nuvem negra que lhe ombacl&ra
os raios. Nesta lerra fadada pola frovidencia para
grandes destinos, nenhum sit humano nasce
lem direitos, reduzido á condição do hruto.objeclo
de compra o venda, SUJellO 80 arbítrio do seus
semelhantes; nio. hoje nascem todos livros,eomo
Deus a todos creóroi o a esta grande obra de re-
paraçio e caridade vinculou V. Ex. o seo grande
nomo. quo o presente abençoa e as gerações fu-
lurai ouvirão ro*poito<as e agradecidas.

Animada destes sentimentia, a sociedado Onzo
de Agasto vem por si o como interprete daquolles
a quem ministra o pão do ensino, apresoniar A
V. Ex. suas vivas e cordiaes felicitações; Digne-
ae V. Ex. de acolhel-as; são huraildos, mas os-
ponlaneai o sinceras.

Sa'a dax sessões da sociedade Onze do Agosto
no Maranhão, 4 do Novembro de 1871.

Deus proteja o guardo a pessoa de V. Kx. por
dilatados annos.—Illm. o Exm. Sr. visconde do
ltio Branco, senador do império e ptosIdontAdo
conselho de ministro*.—Roberto II. II ali.—J mia
Cândido de Moraes Rego.—Joào Antonio Co-
queira - João Jofi Fenuindis Silva— J. Gaunr.
— Joaquim Teixeira de Souza.—José. Srpomu-
cena Frazào.— Lourenço Lusitano de Castro
Belforl.—Joâo Duarte Peixoto Franco de Sá.—
Fernando Raymundo do Carmo.

Presidência do conselho de ministros.—Hio
de Janeiro, 9 do Fevereiro de 187-2.— Tenho
nrosonte n felicitação que V. S. e outro* mem-
bros da sociedado Onze de Agosto, prolectora da
instrueção popular na província doMaianhâo,
dirigiram-mo, por parto da mesma sociedade,
pela reforma do estado servil decretada na lei do
28 de Setembro ultimo; o em resposta cabe-me
agradecer a essa illuslro associação a maniftis-
tação du seus patrióticos sentimentos, e bem
assim as benevolas expressões com quo me
tratam.

Deus guarde a V. S. — Visconde do Bio-
Branco.— Ao Sr. Kobcrto II. Hall.

Ministério do Império.-Hio de Ja-
neiro era 12 de Fevereiro do 1872.—Illm. o Exm.
Sr.—Em o<Vcio de 27 de. Outubro ultimo, com-
municou-mc o antecessor de V. Ex. haver decla-
ra Io ao juiz de paz da freguezia do Nossa Senhora
da Purificação, da cidade da Santo Amaro, sobre
consulta feita pelo mesmo juiz ile paz:

1 "Que, comquanlo não exija a lei para a
reunião do? collegios eleitoraes a convocação dos
eleitores, como se acha declarado no art. C° das
inslrucções do 28 do Junho do 1819, cumpre,
todavia, segundo a douti ina dos aviso* do mesmo
anno n. 12 de 12 de Janeiro, n. 185 de 21 de
Julho, § 2*, que as câmaras municipaes os con-
voquem por intermédio dos juizes de paz;

2." Que, nos termos do art. G(i da lei n. 387
de 19 de Agosto do 1816, ao juiz mais voiado
da freguezia aonde sc reunir o collegio, o na sua
falta ou impedimento ao immediato em wtos,
compele a presidência do mosmo collegio ;

3.' Quo, achando-se destituído do cargo o
juiz de paz mais votado da referida freguezia do
Nossa Senhora da Purificação, Dr. Pedro Ale-
xándrino da llocha Lima, visto ter seu domicilio
no antigo 2.» districto dessa freguezia, ora per-
tencente á de Nossa Senhora do Ilosario da
mesma cidado, o não podendo mais recupérál-o
ainda quando volte a residir naquella freguezia,
não compete ao mesmo juiz de paz a presidência
do actos eleitoraes; sogundo a doutrina dos avisos
ns. 161 do 13 de Dezembro do 1818, 310 do M
dc Agosto do 1860, 20i do 8 dc Agosto do 1804
o outros.

Em resposta declaro o V. Ex., que são appro-

« Na África chamavam-me o Corta-cabeças I
A marqueza fez um gesto do horror.

:¦ — Napoleão, o antes dello César, antes do
César Alexandre, antes de Alexandro Sesostris,
faziam massacrar cm um dia com mil soldados,
minha senhora ; o 6 por esses gigantes dohomi-
cidio que os homens enihusiasmam-so o as mu-
lheres tambem.

Dopois como comsigo mosmo :
Eu não procedo ainda senão em pequeno

campo dc acção; mas paciência 1
A marqueza não sabia quo dizer; aquellas

confidencias atemorisavam-a.
Raul, trnquillo, poz-se de novo a scismar.
Ella não o deixou por-muito tempo entregue

aos seus pensamentos.Mas, senhor, perguntou, que profissão
exerceu na África ?

A de caçador. Já o disse a V. Ex.
Raul era lacônico; tinham-se acabado as

formulas triviaes de polidoz, os cumprimentos
disfarçados.

Mas os caçadores matam caça o não homens,
supponho eu.

Erro minha senhora.
E, acendendo oulro charuto :

Na África, faira do território francez, cada
um caça e 6 caçado; os grandes comem os pe-
quenos entre os animaes; entre os homens os
fortes pilham o matam os fracos.

E- então uma profissão de bandidos I
V. Ex. o disse, minha senhora.

i E, a um movimento de desprezo;,
-tt La uão ha loi, fora da fronteira franceza

não tem protecção o homem honesto. Nós outros
caçadores, amigos dos poquonos, dos voncidos,
protegemos e vingamos todos, os que jtôrasoflndo,
porque tal é o nosso interesse,'e porque, em
summa, os nossos sentimentos nos impellém
para essa Ordem de idéas.

«Matamos, poróm, frequentomente o com
mais promptidão bom numero de bandidos or-
gamsados om tropas ob constituídos em tribus.« O anno passado tivemos bonitos encontros,
e, como Unhamos por nós a moral, o bom di-
reito e outras cousas de semelhante gonero, o
Imperador do Marrocos enviou-mo por ura ex-

ivadai a« referida* decisões A vbta daa dlspostçdoi
em que sn fundam.

'iDeiii guarde a
d* Oliveira.—Sr.
Ilahia.

V. V.t.-loâa Alfredo Conf,
presidente da província ila

lllaiislirloilii jllRflflfl -Jli i de 11 ni dro
13 de 1'ivereiro dn 1872.—Hlm, e Ex Sr-
Respondendo ao ollicio de V. Ex. n. 3.228de 10
d i Dezembro nliimo, em que coti-ulta sobro
diversas duvidai relativamente aos nfílclaei d*
rn ii<l.i nacional que ti'm obtida, nn loa honora-
rioi do exercito, decl.no a V. Ex. que a taes
offlclaos fica livro o direito de renunciar as pa-tentes quando não lhes coiivenha continuar a
servir ua moamà guarda, devendo, porém, soli-
citar da autoridade competente aSSUflrJemilfrj.>S,
No e.isn de o não fnzerun ficam sujeitt.» ao ser-
viço n ahi subordinado] aos olliciaes cllectivos de
postos superiores, ou Iguaei aos honorailos de
que tfo/arein, e serào punidos nos lermos da lei
do 19 dn Setembro de 1850 peiII faltas quecntninellerein, visto como só depoi* dai obtidas
a* demissões serào considerados desligados da
guarda nacional.

Deus guarde a V. Ex.—Francisco de Paula dr
Negreiros .Símio Lobato,—Sr. presidento da pro-vincia do Rio Grando do Sul.

ItcciurriinciitoK aloNpnoliHaloN. -
Pelo ministério do Impor Io no dia 13:

Antônio Vicente Madeira.— Deferido, ma« se-
glindo n* termos da lei dn 12 de Julho de 1871,
pnr i So lhe ser anpllcanl o favor especial de 28
do AftOStO de 1869.

Majm Jnão Francisco Ferreira Rego.—Junte
as provas do que falia.

Llccnçna—Conceden-so licença para impe-
tração .de breve a Jnão Teixeira ile Souza Mellb
o Anionia Rosa Goncalvoi Lima, e a Manoel IV-
dro-n da Silva e Cândida Francisco de je/m.

Pnr pnrlarlas de 12 do corrente concederam-se
aa seguintes licenças:

Ao Dr. Luiz Bandeira de Gouvca para exprtr
á venda o* medicamento* de sua composição:
—gragóas anli-blénorrltàglcas, o Injecção anil-
blonorrhagica, sendo publicadas as respectivas
fiírmnlas,

A Jo*é de Assis Teixeira pira continuara ter
botica na cidade de Aiilonina, provincia do Pa-
raná.

Jury ala eairtc.-Ksln tribunal fez hoje a
sua 

JVsesiao preparatória presidida pelo Sr
Dr. João Sertorio e com assistência do Sr. Dr.
Joaquim José da França Juuior, promotor ad-
juneto, escrivão interino o Sr. Rabello.

Feila a chamada, responderam 21 jurados quesâo 03 Srs.:
Antonio Marques da Silva, Felisberto AiiRiisto

da Costa, José Alexandre do Almeida o Sika,
capitão Joté Vr nancio Canlalíce, tenente-coronel
João Lucin do Souza Valento, Joflo Carlos Tava-
res, Luiz Ribeiro, Domimios Josó Gomes Porlo,
Jesuino J. Victorino de Rarro«, José Rodrigues
pe Azevedo Pinto Junior, João Francisco No-
Rueira, Antonio Augusto César, Henrique José
Marques da Silva, João da Silva Na/areth, Dr.
Argemiro Antonio Corrêa do Re-jo. Augusto
Henrique Gonzasa, Antônio da Costa Thimoteo
David Petra de Rarros, Antônio Cândido de Me'
(loiros Gomes, Manoel J,.sé de Queiroz, Jnsé de
Souza de Araújo Monteiro, José Joaquim das
Trinas, Joaquim Fernandes da Silva, Antônio
Pinheiro Costa Junior.

Sendo ainda insufflcioiile o numero paraformar casa, o Sr. presidente sorteou mais 14
supplentes e foram designados os Sr

Dr. Carlos Chidloo, João Mii^uel Alves AíTonso,
Manoel Ignacio da Rocha, Antônio Manoel dos
Reis Rrandão, Alexandre Cândido do Mello,
Justino de Figueiredo Novaes, Herculano Gon-
çalves de Carvalho, Manoel Pinheiro do Cosia,
Eugênio Marques da Silva, Dr. Manoel José da
Silva rimo. Juvenal Josó de Oliveira Braga,
Felippe José Fructuoso, Luiz da Silva Lisboa,
Joaquim Augusto de Lima, Joãoluiz Kacahv,
Pedro Joaauim Jorcc Ferreira. Candldn Jn«A ('!„
Victoria, commendador Josó Antônio de Oliveira,
Peregrino Augusto dos Santos, Luiz Remado
Bilhencourl, Tito Joaquim da Silva Freire, José
Joaquim Cirdozo,'Carlos Eugênio N.ibuco de
Araújo e Romüaldo Joaquim Pereira de Menezes.

Foram dispensados por moléstia os Srs. Braz-
Joaquim da Silveira, João Carlos Tavares. Joa-
quim José Xavier; e em virtude de ròqutsjçõ s

das competentes autoridados, Dr. Jorge Joio
Dasworth, Antonio J. Uai Osório. José Ignacio
Penha e l.ui/ Manoel dos Santos.

Ficaram na fórum d.» loi multados cm SOJ
todiis os mai* Sra. que faltaram sem mandar
oacusa legal,

— Oa processos preparados de réus presos r
afiliuçadoa, que vao ser julgados nesia lOMÍoIll.
dic-aria, são os seguintes e«e acham dlslrlbillilúl
polo Sr. presidente da rolaçao, na fdrma da lei,enlre oa Srs. desembargadores pela ordem dai
respectivas antigüidades.

Béos presos
Autora n |u«tlça, rios Jnsé Lopes doí Santos

Braga o Alberto Rapllsta Ferreira. - An Sr.
desembargador F. Queiroz C. Mattoso da Ca-
mata.

Autora, a justiça, réo* os mesmos A cima.—
Ao Sr. ilez»nibargadorJ.M. de Andrade l.amara.

Autora, a ju-tiça réo* Joaquim Pereira de
Araújo o oulros.—Ao Sr. dozombargadôr Cae-
lano Vicenie de Almeida,

Autor, Lourenço Maria Dini'F.«trada Mayer,
réo Antônio Jo.loda Silva Ribeiro —Ao Sr de-
zembargador M. J. FreiUs Travassos.

Autora, a ju-liça,réo Antônio Jo*é de Sou/a.
—Ao Sr. desembargador Josó Antonio de Maga-
Ihãe* Caslrn.

Autora a justiça, réo Manoel Cabral.-Ao Sr.
desembargador José Joaquim de Siqueira.

Autora a justiça, réo Francisco Agostinho
Monteiro.—Ao Sr. desembargador Theophilo Ri-
beiro de Rezende,

Autora a justiça, rén Júlio Casar de Miranda.
— An Sr. desembargador Antônio Francisco de
Azevedo.

Pasnmcntofi requisitadas.— Fez-se
requisição do* seguinte* pagamentos:

Dc 300$. polo fornecimento de ÍOO exemplares
dn gramnialica pnrtugtteza do Silveira, para uso
da- oscnlas publicas de Instrueção primaria Ao
município da córle.

De 261S5O0, relativa ã despeza f-ita cem a
acquisição do banco* para a 2* oícola publica de
meninas da freguezia do Sacramento, e com o*
reparos dos moveis da mesma escola.

De 1:750?, importância do diversos compón-
din* fornecidos pa-a uso das oscolas publicas de
inslrucção pi im.aria do municipio da corte.

De 1405200, pelo fornecimento de matniiaes,
para ns reparos que so osiào fazendo no edilicio
do internato do imperial collegio de Pedro II.

Do 39l#050, concernente aos forneciraeatos
feitos ao mesmo internato.

De 1.900S, a Hynolito José P.ntoA C, impor-
tancia de 50,000 listas de familia, fornecidas A
directoria cera! de estatística.

De 28:377(110 com o pessoal o material do
corpo de policia.

De 2:3615014 com o pessoal e material da
guarda urbana.

De 1:5875400 rom os prets dos cornota»,
clarins e tambores dos diferentes corpos da
guarda nacional e com o quartel general.De 836$620 com o pessoal e material da es-
tação das obras da casa de correcção.

Que pela còllêcloria da cidade de Nlctherohy
sejam pagos os vencimentos, que competem ao
juiz de direito da 2* vara nivel d.i respectiva co-
marco, bacharel Antônio Cândido da lincha, a
contar de 23 do mez passado, ilnb em que entrou
em exercicio do mencionado cargo.

Que seja habilitada a thesouraria do Maranhão
com a quantia de .50$, cm que é lixada a ajuda
do custo para transporto e priiiic:ro estabeleci-
mento dos juiz municipal e do orphãos dns ter-
mos reunidos de Carolina e Riahio bacharel Can-
dido Emygdio Pereira Lobo.

Mulas.—O correio geral expodirã malas -.
Para o Rio da Praia pelos paquetes inglez

Aslarle o francez Síiidn, amanhã.
Para a Bahia, França e Iialia, no dia 17, pelo

paqueto City of /lio dc Janeiro.

Empréstimo alu ltolivin.-Pelos Srs.
Lumb A C, dn Londres, foi pbftitoo empresli-
mo de £ 1,700,000 ao preço du C»8 e juro de 0 "/,
para a republica da llnliv,a.

Um dos fins do empréstimo agora emiltido é
abrir o seu commercio directo pelo Amnzonas,
permifidò pelo tratado de 1868 entre a llolivla
c o llrazil, para o quo é necessário construir um
caminho do ferro do perto de 150 milhas pelas

margens do rio brazileiro Madeira, trabalho Cotl*
¦ mui,! pelo Public iVorki Conslruction Com-
paiiy (Limited}, para aer feito o acabado dentro
de dois aníini. caminho este, que, se allirma, re-
dii/ul a distancia enlre a Hnlivia, os Estados
Unidos e a Europa, que é hoje regularmente do
180 dias, a .'in dias, e o freto de / 55 por tone-'alaatlü

Outro lim Importante do empréstimo, é parasubsidiar a companhia de navngaclo nacional
boliviana, formada pnr concessão da Bolívia,
para o desenvolvimento deita empreza, á uma
daa condlçtVi da mesma concoisao d o serem
tu Ias aa ila* das alfândegas da republica
que possam augmeotar com o novo caminho,
hvpotliecada* cmnu BSpecIsl segurança A cum-
panltla do navegação e n companhia do caminho
deferiu. As cnii lições gnograpbica» o couimer-
eiaea do negocio são iiiqiie.tiouavelniento de
grande Interesse, olhando para o nlor das pro-ducçõoi Bgricolai e mlncraos da Bolívia.

I'allra*iaiia*n(ai.- Falleceu hontem ii 0
horas da nollo o Sr. Mariano Proeopio Ferreira
Lage, deputado | assembléa geral legislativa
pela província de Minas Geraes, diiruitario da
ordem da Rosa, comendador da de Christo, ofll-
ciai da Legião do llmira, o director da estradado
ferro de D. Pedro II.

O paiz perdeu um cidadão que sempre ao dis-
tinguio por seu gênio aitivo e emprehendedor
na lavoura, na industria o no commercio; gênio
que revelara principalmente na construcção da
ostrai'a União e Indu tria.

Oiii-rna/iu» llnnnerlra.—Diz uma folha
franceza que se falia de entregar a Rothschüd e
a outros banqueiros o monopólio do labaro em
França por 30 annos. encarregando-se aquellei
canitallatai dè pagar Immediatamente a Prusiia
todo 0 resto da cnntribuição de guerra. O Times
tambem publica que Tlileriènlrou em nesociaclo
com Rothschild, de Pariz, Thomaz Giba, 

'do
Londres. Sina, de Vienna, e um banqueiro de
S. Petersburgo, para nbler uma aomma de trea
milhares cm titulo de 5 °', a87 l/*2.

I.otrri» ale Mnalrial.—Sorteio em 20 dn
Janeiro de 1872.
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EXTERIOR

presso extraordinário um sabre de honra e dez
mulheres.

Dez mulhcros....
Que dei a alguns amigos.

A marqueza não respondou ã phrase sonão
por nm movimento do cabeça assustado.

O moço proseguio com a mesma fleiigma :
O governador geral de Argel fez que me

condecorassem, o o bey de Tunis onvioume o
Nicham.

Quo tinha então o Sr. feito.
Sendo nds doze, tínhamos nos apoderado

do uma aldfia Boni-Snassonn, s tuada no centro
do uma povoação do trinta mil guerreiros; ha-
víamos queimado o massacrado toda a povoação
masculina daquelles douars, libertado cinco pri-
sionoiros amigos nossos c a filha do um agha
ao serviço da França, roubado um marabout fa-
moso c atravessado dia alto aquellas montanhas
celebres, cercadas de mais de quinze mil inimi-
gos, que não ousaram op^òi-se-nos.'

Porquo? . .
Eu tinha a minha pistola encostada à nuca

do marabout, jurando quo elle teria o vida salva
se nos doixassem passar; quo ello morroria so
nos dirigissem o menor insulto.

E o marabout?
Está preso nas ilhas de Santa Margarida,

próximo daqui. Ello morecôra ser fuzilado cem
vezes; mas, as autoridades francozas tem res-
peitado a minha palavra.

« Uma columna inteira não conseguira a
liberdade dos cáptivos, e o facto produzio grando
impressão, sobretudo por um pormenor.Qual?

Tínhamos cortado duzentos c vinte e seto
cabeças, que trazíamos a Nemours.

Que horror I
Raul medio a marqueza,

Do ora em diante, disse elle, deixarei de
contar a V. Ex. qualquer cousa; julgava-a outraMas é uma ferocidade. .

Que ha de mais natural ? A ferocidade 6
o fun Jo da natureza humana como o amor:
ama-se o acaricia-se; odeia-so e fore-se. Eis a
grando lei que prosido a ludo.

Protesto,

IMotia>las ala Europa
IVlo Sindh, entrado hoje, recebemos noticias

que alcançam até 29 de lanoiro.
A assembléa franceza continuava a oecupar-se

com uma das suaa mais gravo* questòeí a do
e pidibrio das suaa finanças. E' necessário, in-
dispensável recorrer ao imposto om não pea[ueua
eicalo. Aqui são as difficuldades. A assembléa
tom regeitado diversos systemas do impostos.
Ainda ha pouco rejeitou por quasi unanimidade
o imposto sobre a renda, ou sobre os rendi-
mentos.

Agora tratava-se do imposto sobro as matérias
primas, que não parece dos mais lógicos nem
dos mais aconselhados pela sciencia c pelas theo-
rias econômicas, mas que ora patrocinado com
extraordinária prcdlloççao pelo preBidento da
republica. O Sr. Thicrs pronunciou em defesa
da sua adppção um dos seus memoravei» dis-
cursos. Felicíssimo, porém, na critici que fez aos
outros impostos, applaudido diversas vezes calo-
rosamento por toda a assembléa, rio ponto prin-

Conlra a evidencia? .
Mas, senhor...
Mas, senhora, o leão, como o cordeiro, é

terno para a sua familia e sua prole, cruol paraa sua presa o seus rivaes.
O homem não 6 nem um leão, nem um

carneiro.
Nào importai Por Ioda a parto onde não

foi abastardado, tevo o cmIio da vingança.
« Olhe V. Ex., no Corsego, na Hungria, no

Hespanha, na Itália montanneza, a vendettai a
lei das populações vigorosas c enérgicas, ali mer-
gulha-se com delicias a faca no ventre do ini-
migo.

« As raças enfraquecidas da Europa, quo não
sabem senão commorcia*,embrulocer-se em gozos
matoriacs, já não tim força para execrar, mas
tambem tôm desaprendido de amar; pretendem
ser c.ivilisadas I

Não o são?
Sem duvida; mas não 6 porque o sangue

corra menos entro adversários; a civilisação nada
vem ao caso neste facto; c uma conseqüência do
arrefecimento dos caracteres.

« A civilisação existio esplendida e brilhanto
entre os romanos e entro os gregos, que foram
massacradoros. E a própria França por vezes se
embriagou de sangue nas opochas as mais bri-
Ihantes da sua historia. Basta-me 93 para prova.Uma épocha a'roz I

Uma hora magnífica na vido dos povos.« E' nessa hora quo a França foi grando, he-
roica, esmagando com n sua mão giganto e es-
migalhando ao mesmo tempo nações o reis; mas
erigindo o cadafalso nas praças o inundando-os
com o sangue dos nobres, desforra ardente, de-
snpiedada, horrível, de uma oppressão secular.

A marquoza ouvia, dominada, oquella apoio-
gia do terror; Jorge, de pé, com o olhar cheio
de sombrios relâmpagos, continuou com voz
Vibrante:

Voja a antigüidade I
« Quo liçõest .t<.j, —»-
« Fa: vicíís, «ai dos vencidos 1« eis a divisa de.

todos os grandes homens o do todos 
"òs 

grandes
povos. Roma marcha em sangue á conquista do

I mundo; Cezar chega uo podor depois dus bica-

tombes de Pharsalia c das proscripções do
triumvirato.

« O seu Cezar, no entanto, minha senhora I
Comol que diz o senhor?
Uma verdade, irra I

Seguio-se longo silencio.
Olho, proseguio Raul, eu compreliendi-a,

eu! conheço-a do cór; V. Ex. n&o 6a inarqüèza
do Nunez ; V. Ex. está, pelo sonho, no passadoo no futuro.

a V. Ex. vivo de recordações o de dési-jos".''»
Maria estava fascinada.
Sentia-se adivinhada, e não protestava.Sim, continuou Raul, V. Ex.óuma dessas

mulher'8 sublimes do oiitr'ora, que queriam o
mundo a seus pós o dominavam a terra domi-
nando o homem; V. Ex. procura o homem, o
homem que deve dar-lhe um império; o doses-
pera de enconlral-o.

Raul colou-se.
Não é verdade? perguntou depois.
li', respondou á moça.
Como V. Ex. é digna desse hbtmtarqilé, a

não ser cu, jamais encontrará, vou dizer-lhe
onde ello so acha.

« Ouça bom.»
Aqui a Sra. de Nunez pareceu quèí-er apo-

derar-se de si própria, porquo sentia.que Raul
tinha-a sob uma especie de pressão nragneties;
cllo, poróm, com uma palavra, comprimio essa
tentativa.

Ouço bera, disse elle. , ,
* Mais tardo V. Ex. me agradecer! ler cai-

cado aos pés conveniências, prejuízos' estúpidos,
barreiros de respeiti e outra» toiice9 ridículos.

Pois bem 1 vamos, disso a moça; tambem
estou curiosa do «aber tudo quanto o senhor
ousará ... „

Ah I à assim I exclamou elle; eu me,calo.
Mas, no seu velho mundo mesquinho, usado,
impossível aos grandes corações, V. Elc.^unca
ha de vêr o seu sonho,' nem mosmo esboçado.
Ua de morror virgem, ou prostituída a uni mi-
sorayel. v

Ndda' 'pòtlciià^pintar* or fctii*#cdifes8ra«om
que eUe disse isto.

(Contorla)
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ri»! „no logrou convencer a «ssombtca, nem 
(empregou, 

«ralando da questAo do

"t;;::;:;..1":,...,, c»>.-....-\ 0^ *«»» l.^-h.
retomar A owr»M**a a nua deiiiMo de

..,»•:>.\11. a»i TAnDK.-Qwlnltt-lelfn IM» l?everelw> de 18»».

Oírrr/nr.—John Joio Lopes Braga.
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devia ap.
presidente da republica o a do lodo» os seus ral-

nislros. lino aclo prpduzlu uma notavol luipres-
sho na osseuiblen, na Franca, o podemos dizer
eom verdade mn lodn n Europa, quo con.ldoro a

presidência do Sr. Thiers .'..nm a suprema gn*
ranlia da ordem n da restauração da França.

A anomblón, mostrando-io posto itonlo «

aUiira das cuTurníiaiiblai, volou rom dUtlncçau
dh partidosy *|»snsi por unahimidodo limo de*

claracíio do que a siiávòloçhoanlerlornaosl*
(jliilleiivii desconfiança pidilicn ra» gnvern
appello no pairiraisini dn" preildonlo. Sfímonlo
sois dopuindoi d.» dírò.tlo velaram conlra.

O presidi ul", depois de ler mostrado o depu-

do uma proposta pata prolongar a sessho. O su*

cretario Pürtllla coiisulln a cninaia (confusão). O ",nl

proitdonlo declara quo nho autorlfòu Portllla o

coniultar o câmara Pòrtllla roípondoqua eslava

autorisado. SagaMn pede a palavra.
A« opposiçftQi protoslain porque passou a Irará

regulamentar. Sagasla principia a Inibir. lutar*

rompem.ii'0 grandes grlloi. Augmonw a confu-

lira. Snga.ln fa/, queatftu du gabinete da prolon-
gnçii-i dn s(i«*(i.). Principia a votaçôo no iludo iT

doiordom •' luiiiultiJ ilililieiira.
1'orlllla protesta conlra n votação, o presi-

(lenlo pede A enraarn que decida enlr.' ello o o

secretario. Ilorrura abandona a proatdonc.jp. Bo«

Riiniiifiirti —AnliraraFrellasFaranlios Junior,
PorvodaUuroparecDbomoiifMgiilttVJiiuUcla snppttnte. Aiu.n. •¦• »

Francieo Uomoi MngarAo, Joaquim na ..rata
de»*,i procederam ., , ,. ,,. \\,,t,ni

. A amara do» depulodo. de Wa.hlngton Pínio, Dom ngoi 
^«^"^i

ao, Domingos Ffrnandoi Morono,
onfodoradoi, oxcoplo pnrn os qua nulos da •¦•"¦>I« •'¦"a»*

«..erra eram mombroídoexorc.lo, ou da ...mi- Anlonio Correia Villatln.o.

nho,.... deputado, do congresso. - *•> P*«* ''" "»'"" do 2 w*™«n,cw8n

« () mermòcongròtto rejeliou a mòefto do ura o seguinte: 
, , « .,,. M»rmi,n arannltno do moodai de ouro quo o frágil con

do, .eu, .„ bro! do !¦ rom profundo ¦ Tendo,. ^^^9^^ Sdí birra nn ...a queda mM* «*»«*.

IA voltou rom o bolho «empro com a» maiores

pieranç.". •, ...^.ido no parapciu», ahi pouwu a
carga, o grilando cran voz anca e rovewosa:
« nhi esta* o llieiioiiso que u céo le envia w era*

purroii p-irn denlro <» Mio] puchoii flJoi-o-**. «
r iiiiin-se logo npd».

O grito do Irad • baqüo acordaram Mala-

quias, que ouvio no mesmo lompn oi dous sons
acompanhados do ura terceiro, (|uof.'i «¦ tinido

pnzar«. severidade mi.lurnda de colora con. que que raiou no nrejn uronur, '"'¦- ¦*.••¦ i— -

ogovòrnofrà /preMd,,l„p,l..S, Thiers ,-erse* p.ntia para a llberdad lS2-S 
mm volmu a cabeça o lançou

. guiaosprlsl lio. da .,,¦..,.,..„..«a o mesmo como jo acha documenU do ,m ra- ", r ; 0m o maior «qcçgõ tornou a
eputadb, ..,.., tendo podido fator votar nu , vendei « n„ia cidade, eram quo Sr l. rW. ( M

m,,r,o p,„pn,o„,m, .,.,'• f,i approvada; .b-la* de p«,lio!o.«^poW.In. pn-i.n. nvoriK..nC..«^.o»»- 
^ ^/»^^^ u!<; ,e liaro a -j.nVeil.. ^«o.ss.rou

cerra iubstituo*o, o consulto a cornara sobre se

inÇiV.' (In câmara aigtira.i8 duvidas n respeito 'b* 1 ai(|iroVft „ procoilor do lletrern. SagaiU d /. «pie

futuro nccoidu da aisoinblda nâ qiio.laa do ro-,L n)[a(,lH) pr|ncipioda deve continuar, declara

grosso a Pari/. oVouiroa p.raios rnpitnes, resnl- i((|(1 () pr0codltnonlo do prcsldonio Hérróra foi

vira íliialniont.' retirar n sua den.lssíra, o-doclorou ,.„„(„„„„ cnm o roitu!nraoiilo, o In/, questão de

quo crai-euliii em cònümiar oo rorvlço da cornara l-ftWnflle (la ^provaç^o do proceder do Horrera

o do paiz. Os ministros rctirnmra lambem ai

suai demissões. O corpo iliploniniico oslrangeiro
[delito dn republica

ii cifoiçoi parn esUbetecor o *rt( government pnra promover-se n liberdado do mesmo..
• 01 InalitutçftOl republica...... O cora as fanil-! - « Ho qualro ...uras se achava reclusa na-

lias c nmigo. do todos osquopardorom n vidn no caddai da correcçfra Silvnna, mulher livro, quo
campo do batalha,«... no cailafalso o.» em outra a titulo de escrava (dra «oqueitrada pelo juiz..

qualquoi pnrle, por causa dn liberdado. « Bln dn provedorlo.
pela sua òlaillcldado cravem o todos os pala-1 a O Sr. Dr. Francisco Mendes da Costa (.or-

imif -. t*tt, juiz de direito da l< vara, n quem si ra*

( iiiidmi.ii

|..i congratulaMe cora -» proii
pela sua re*,oliiç«;>o.' - Antes deste» neoniecimenlo. o onembleo

Unha r.jeitado n proposto do Sr. t'icai.1 para n

ptócioioçaodeflijilivo da republica, a ronovacSo

por um terço da assembléa o a creação do uma

segunda câmara, lístp proposta foi rejeitndn pelo

próprio centro e*'luerdo, que 6 Mpubllcono, por

que olle entendeu quo o npprovnçito dn propoiU
írln lançar o foriÂútilo da discórdia na assembléa,

que é dovor patriótico niniitor unida
prussiano continiio a discutir

A câmara .Uwapprova o procedlmontO do nor-
r.rnporlTO votos conlra 1*21,0 tovontou-so n

ioss&o, Coniegulb pois o governo o que os /or-

rillistas nho queriam, isto é, que houvesse uma
volaçho, embora contraria no governo, anies da
oliiçíra do prosldonto.

O Sr. Sagasta foi anniracior ao senado que o

ministério se demtltla.o cora offeitooi n.inistros
oproiontorom ao rei o sua demtsiao, declarando-
lho quo ora imposslvol governar còm as cortei
actuaes, no que lho dinoram a vordado. Mola
tardo o rei mondou chamar Marltn Horrera, Sn-

«a*tn, Snuia Cru/., Serrano e Zotrillo.
" O pnrln.ncnt*.,.., 

•..•......„-..... ~. 
q ^ ^ ^ ^^ (> „0 tlin ,;Uoi

lido nas rôrles pelo Sr. Sagasla o decreto que nsvnrios prójõctos do adn.inihtinçiio. Os ra
do-i cultos o da instrucção publico, Mutilar, deu

a sua demissão poro evitar ura voto de descon-
llnnça que se lhe preparava, por ello parecer
'hostil a um projecto que retirava aos crclesins-
licoj n inspoeçãü das escolas. (» Sr. Muhlòr ern

pouco populnr o tinha conlra si umn pnrle dos

cjnseivadores, os cntholico*, os naçionaos-llbo*
racs e os progrossislas.

— Na Áustria houve tombem umn pequena
alteração ministerial. O baião do l*re-tes foi no-
meado minjsíro dn fazonda. Nus câmaras de
Vieram correm as cousas bem por draqüánto.
Não só as duns câmaras approvaram a resposta
no discurso da coroa era termos approbaltvos,
mas a dos deputados rejeitou uma emendo teu-
deate n separar a quwüoda Üallitzia da quoslfid
da reforma eleitoral.' 

Na linha o parlamento coutiinía paclQco e

dissolve. As cleiçõ s lerão lognr n 2 e ns novas
cortes obrir-io-hüo o 29 tudo de Abril.

~ lira Portugal ainda não tinha começado no

parlamento a discussão dos Importantes projo-
cios apresentados, pnra reforma da carta, pam o

novo código admillistractlvo, sobro a instrucção

primaria o outros, 'lendo sido votada em ambas
os câmaras, sem discussão, a resposta ao discurso
da coroa.

Na câmara dos pares foi objecto do discussão
o decroio quo noinoou pnr do reino o Sr. ranr-

qiu-7. de lVnníiel. Faltaram contra n validade
desto diploma os Srs. lieis o Vasconcellos, conde
do Cavallciros e visconde de fonte Arcada. Fal-
larnm a favor os Srs. Moraes Carvalho «• minis-
tro dn justiça. O fneto 6 quo o caria nfto inhibe
os estrangeiros iiaturalisndos dc ser pares. Os

Noticiai] do Uio ila fruta
Polo vapor Citq <>( Mo de Janeiro recebemos

nsíollms de Monlevidéo nlé o dia II dò con ente.
No dia 8 recebi ros.) em Monlevidéo um leio-

grammo, participando que chegara a Buenos •
Ayres uo dia antecedente ns H horus do noite no- j
ticia, que tivera lalllfaciorio resultado a reunião
na caso do governei opcdldodop.ostdonlo lintle. j

l>ln noticia loi rocobida cora geral conleula-!
raento'peío COiniti o immitjrados bluueos.

ti comitê blaneo confornin-se com ns quatro
chetaturas poltllcas, que o governo lhe concede.

(i Sr. Lamas, agente confidencial pedio nono-
virno instrucções, pnra dcfiiiillvoaiOnto concluir
as negociações, cuja ordem leiiielteu o govorno
or.eutal pelo vapor La Porteiia, que chegou n

munlcára ouo faclo, olílctoii tambom ã soclododo
! i.ilicrradorn pnrn promover os meios de doforn

da paclonto. »
- A repartição da alfândega rendeu no ira"/

findo I,09D**28IS988
A rocebedorta  5l:!»2(i,Si'.*2í
A mesa de re ida» .... iMilff0fft308
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l>ii*«*cluriii u««n»l il«»n oorreloü

Pelo naquela íraneoi Sint.fi oxpodlr-ao«blõ
natas pnrn o Rio da 1'rnti no dia ilido corrente,
ícobondo-so o correspondência da fôrma se-

O oittios impressos

VARIEDADE
O tllCSOliro do Sr, '«íaia«n«ias

fCon/iiiiiocdo «Jo n. :ii)
CAPITULO \

O (C)tmdo sonho.
(iiiarde Deus ã vossiiihoria Sr. reveren lo.
Oh! ú voçél so fosso alguma cousa boa,

uão encontrava OU cora tanta facilidade. Ouo é

in
ror
auhllfl : maços de jornaes
até A* II botos da nionhâ o C'1|lns «••*' lx\"
hora. do tarde; oütroilm que pelo paqitelQ
istorte tombem oxpodlMO-ha malas para o lio

da Prota, feudo n correspondência rerebuln ale
os:i 1/2 horns. o no dia* 17 pelo paqúèto City
of Rió de Janeiro para llahia, Frnnça o linha,
recebendo correspondência pnrn os paizes quo
oi correios froncozes o italianos poisim ser inier-
mediarios; da leguliite fôrma : maços do jornaes
d outro-, impressos alé as í» horas da tarde, re-
Klitrâdos nlé 7 licitas d« noite de Kie ordinários
alé ns 6 lldrts do inntihã do dia dn sabida ou
O 1/2 cora poite duplo.-*/. /•'. CArj/SOSfomo de
Mello.

Iluenos-Ayres na niaiihã do dia D.
Nesse mesmo dia As 2 horas da tarde começo- fotlo do sonhador .1" seu mando?

ram o agente confidencial o o comitê blaneo a - LA está cm casa, reverendo senhor no

tratar da pa/., havendo funda Ias esperanças do mesmo estado o da mesma manobra.

que nesse mesmo dia ficaria tudo arranjado. - E continua n sonhar?
Dopois de hnver-so protocolisodo, ospernva-se - De certo; ainda estn n.nnl.ã contou-mo elle

que a commissão pacificado», incluindo o agento que tivera outro sonho com ura novo thesouro,

cjuftdenciale o inedianeiro argentino, iiossassem moior que o primeiro o enterrado ainda mnis

para Monlevidéo, a assignar os protocolos. perto, pois que estn entro n pedra branca e o

Pareço que estes arranjos de paz nno são do moirão da ironquejra do;sitio, ao pé de ura for-

geral agrado do povo oriental, pois que di/. o miguolro.
jornal Los Debats, quo circula enlre o mosmo - F. voei* JA foi nté IA ver o locar 1

povo.recebendo osaignaturas, um protesto contra' - Nosso Senhora me defenda, eu nera pam

es*c tratado, nelle oppellldadó «indigno tratado esso Indo deilo os olhos I
de paz que o governo de accordo cora o trnhidor -Mas então, se esta assim tão perto, por que

Loteria --!»¦'
Os bilhetes da 5' lotei ia concedida para as

obras da motriz do SanfAnna da cdrte, acbam-io
A venda no escriptorio do tlteioureiro A rua da
Òuiianda n. 111. _ . , .„««

Itio de Janeiro, 12 do Foveroiro do 18«2.—
Safúrnfno Ferreira da Veiga.

(•overnaracnUl. A caiunra dos deputados oppTO* oradores contrários A admissão attribniram a

vou vários projoctos importantes do gueria c
marinha, votou despe/.ns considoravois do nrn.n-
monto o reduzio o • mpri do serviço milimr, e o
ministério da marinha ordenou o começo dos
trabalhos de fortilicaçã.) nns ilhas de Elba, Sar-
denbn e Siciliu.

- Na Iiiíçlnterru o partido lorg, cnpitnn :ado
» por lord Derby,disp.v>se n derrubar o minlslerio

Óladslone. 1'arece que a questão da IrlandaserA
' o icrreno da lu'a. Lord Dcrby diz que o governo

nada-conseguio com ns suas coiícossôss Air-
• landa. Cremos, porém, qiiQ menos conseguiria

se nada lho concedesse. Na cidade de Limcrick
i tove logar uma domonstração imponente era

honro do advogado Puit, que defendeu no parla-
mento a causa da Irlanda, indo quasi toda apo-

pulação e us autoridades o peial-o na sua en-
Irada e ncoinpanhnl-oalé A sua residência.

1 — Contiiiunn. algumas folhos periódicas a sus-
teular as suas approhonsõosúcerca dos desígnios
dn Uussia. lista não só continuo os seus arma-
mentos, mas a Gazeta Ofíicial dc S. IVteisburgo,

' dizendo hn dias quo o czar desejn ordentemente
u paz, aceroscentn quo todavia não poderá ficar
indilYcreuto A sorte, As aspirações o nos esforços

dos povos dn sun raça ou da sua religião, submot-
tidos a potências vizinhas. Islo ó nnda menos do

¦ quo a questão do Oriento e n questão peuslnvista,
ou umn ameaça A Turquia, A Áustria o ninda A
Prússia,' a cujo dorainio estão sujeitas povonções
slqvas.

¦ No orçamonto do império para 187*2 ns des-

pezas do ministério da guorra são augmentadas
' om suis milhões de rublos, o ns da marinha em

tres milhões.
— Na Hespanha ncaba do ter o seu doseulacc

a questão entro a câmara dos deputados e o ro-
vofiio. Nns vésperas' dn abertura das câmaras to-
dos os philidos se preparavam para o combato u

' 
prlqcipal.mei.te o partido zonillisla, que contnva
derrotar o govorno uo primeiro momento com o
apoio dos republicanos o provavelmonte dos car-
listas (í isabelislns.

Houvo uma reunião do deputados o senadores
' : vadicuos que decidiram que o Sr. Zorrillii fosse

votado para a presidência. Docidiram obrigar a
i mesa do congresso a dar iinniediiilainenle para

ordem dp dia u questão da presidência e uão
,u permittir que antes disso se. procedesse a qual-': tíAquor outra votação.

Na atiertura do congresso houve grande con-
••'xorronciaVo Sr. Sagasla foz um longo discurso,

\, o depois dç expor os princípios do governo o a
t1 iiar.nonia.com o genoral Topete, quo representa

'" nomi.iisierió a união liberal, pedio tréguas po-
litiens para regular a situação econômica, reco-

.' nhecendo que o governo não linha maioria par-
«id lornentnr, liem nenhum ministério a podia ter.
í'; Nisto dis.-e a vordado.

No llm do discurso do ministro, o Sr. Dias
fim Qúintero provocou o tumulto, pedindo ao Sr. Su-

gasta explicações sobre a palavra traidores, quo

MÊtWm
nio ra: rimino, li »f fevereiivo dkH"2

OOTAQÕEá (iKKICIAEB

APOUCES.-D.*6-/onlO5S000.
Arrõcs.-llanco do llrazil, 222IJ (hontpni),

222* pnra il de Março próximo futuro c 22b;*
pnra 31 de Março próximo futuro (hoje).

O presidente, Ar*. Gomes dc Oliveira.
Pelo secretario, N. do Rego Macedo.

omissão da carta a lapso do legislador.
Mns n vordado ó que estn mesma omissão se

encontra quanto nos senndores, nn constituição
do llrasil, donde procede carta constitucionnl;
na constituição portugue/.a de 1838, e nos es-
criptos do jurisconsullos notáveis, o entro elles
Silvestre Pinheiro, que tem commentndo algumas
destas constituições, o que faz crer quo nã)
houve lapso, mns intenção do legislador. Porém
o Sr. marquez do Penaíiel nfio 6 estrangeiro
naturnlisndo; ó portuguez relinbililndo. no forma
do decreto de Pnssos Manoel do 1836 e do código
civil.

Emquanto a esla ultima rehabilitaçno pode-se
disputar so ella aproveita pata os direitos poli-
ticos. Mas a rehabilitaçno do decreto do 1836
não sc pôde disputar ao Sr. marquez do Penaíiel,
o já na conformidade delia foi admittido na ca-
mara dos pares o conde do Ferreira, hojt* falle-
cido, quo estando no Brasil 110 tempo da inde-

pondoncia, optara onião pela qualidade de cido-
dão brasileiro c como tal rocnbera do imperador
o Sr. D. Pedro 1, uma mercê, honorífica. A ad-
missão do Sr. marquez de Penaíiel foi approvada

por 28 votos contra lfi,
Julgava-se provável que brevemente começa-

riam na câmara dos deputados as discussões dn
alguma importância a propósito de qualquer dos

projectos do governo. Alguns membros da op-

posição mostravam uma certa impaciência de
combate. O ponto vulnerável da situação ern o
systoma docircumscripção adoptado na proposta
do reforma administrativa, o a opposição não
deixaria de o aproveitar.

Apresentara o seu relatório a directoria da
companhia Utilidade Publica ostobolecido no
Torto, dando lucros liquides de 149:3748971
lendo sido o dividendo animal de 8 %•

1) Hanco do Minho apresentou igualmonte
um lucro liquido superior o ü u/o «lo capital
realizado. O divtdondo foi de81i2„*-, sendo
levados alguns contos do réis ã conta de des-

pezns prelimiuores o prejuízos emorgentes.
listo banco possuo no llrazil o capital de

«iOBÍOdOlj.
Desistira-se da idéa do fazer figurar no palácio

de crystal do Porto, nn exposição de 1872, os

produetos do além-mar, por não haver tempo
suiliolénto do so prepararem estes paizes para
essa festa industrial o agrícola.

As grandes chuvas fizeram enchor considera-
velmenle os rios.

O Douro subio 9 metros na Hegoa, o ao passar
em frente do Porto levava 10 milhas por hora.
Os navios tomaram o logar quo julgaram mais
seguro. ÁS montanhas que ladeara o rio estavam
ora grnnde parlo cobertas do neve, por isso rc-
ccinva-se quo n cheia fosse mui forlo.

Continuavam grandes preparativos rio Porto

para recepção de Suns Magestades Imperadores
do llrasil.

Lamas formulou 0 acceitou. »
Nada mais encontramos digno de menção.

INTERTOR
l\uti<;ias «li» Norte.

O vapor Sindh trouxe-nos folhas da llahia e
Pernambuco (pio apenas adiantam um dia As no*
tieias que já tínhamos.

O /ornai do Uecife escreve o seguinte:
Justiça dc Deos.—Mandam-nos dizer o se-

gúinte da Gloria de Coita 1
« Um morador em Queceque tinha uma es-

crava grávida, e sentindo ella próximo o mo-
mento de dar A luz a criança, participou a seus
senhores. Estes que são advorsarios decididos
da liberdado proclamada poln lei de 28 do Se-
lembro do anno ultimo, mandaram que a preta

não vai cito bnscal-o?
Porque esta sempro na mesma birra d(j

não dar um passo pnra hir em procura da ri-

qüWa que o céo lho hn de nnvinr.e cnntiniín j
dizendo que IA liirá ter o sou thesouro.

Pois sim, ello quo espere.
E Frei Timothoo seguio si 11 caminho resmun-

gnndo entre dentes: « ern bem leito qm* IA te
fosse perseguir uni íficsotiro corao o que eu en-
contrei, malandro. »

Ao dizer isto, passava elle pnr junto da janelln
do quarto ondo jazia Malaquias, em oecasião que
este alegre o descuidado cantarolava esta quadra
sacada do repertório das suns originnlidndes.

Amor só pnra vingar-se
Me prendéo n'uma dispensa ;
Posso morrer de saudades,
Porém não morro de fome.

— Ah! resmoneou comsigo o frade, ainda

O thesouro rindo do céo.

sahisse do casa c fosse parir no matto, e voltasse [)or (,in,n tll ,.8ntas 1 p0is eu prometto que le
depois sem o lllho, qne elles não criavam rao- fan,j chorar; deixa eslar.
loques pára o governo. capitulo xi

« A infeliz teve que obedecer, o durante um
dia inteiro, andou pelos algodoaes alé que A
noite foi recolher-se nâ cabana de um homem No outro dia de madrugada já frei Timotheo

pobre, onde dou A luz, o morreu do parto, i* estava a cavar 110 lognr indicado do segundo

« Deus castigou assim a avareza do bárbaro sonho, o como da primeira vez encontrou a rea-

s'enh0r, lidado em outro boião igualmente tapado, porém
A alfândega do Pernambuco rendera no mez maior,

de Janeiro i,29G;808*?B66. | Desta vez tove o cuidado de não puchar, ca-

O consulado provincial 17i:132|}796. vou alé a base o mottendo ns mãos por baixo

A i-ecebedoria das rondas internas geraes suspendeu-o com toda a cautella e tendo erguido

6l:87C**22o. do buraco pousou-o no chão para doscansar,
Por via de Pernambuco tivemos também pois que peza.va soIVrivelmonte.

noticias das Alagoas. ! -Ah! grandíssimo maroto, sonhsdor das

No dia (i do correnle,devia ter logar a instai- duzins, tu cantas! Pois deixa estar que o teu

lacão soiemno da i4 sessão da 19" legislatura da presente do céo ha de fazer-te dansar.
assembléa provincial. | B agarrando no boião veio escondido polo

A carga que o brigue inglezCàrdigan, en- mato caminho diroito da casa do Malaquias.
Irado on. 30 do passado, levava de Londres para 

' Sinha ignncin levanlavn-se apenas dava o tiro

oprojeclodalinhatelegraphica da província das de peça, corria o ferrolho do janella do quarto,
Alofiôas consta do seguinte .* ' abria uma fresta o ia preparar o' café A cosinha

0,01)0 columnas dc ferro, 330 amarrados do' que ficava do lado opposto;,Malaquias ficava

etapas do mesmo metal o 58 caixões com fio' apreciando o somno gostoso da manhã, que in-

olèctiico. ! terrompia para tomar o cafó e emendava ató a
— O capitão Ilypolito Cassiano Lopes Rodri- hora do almoço,

gues, senhor do ongenho Coité-Vclho. concedera,' Defronto da janella, obra de umas cinco ou

por oecasião de casar uma filha, caria do liber-' seis braças' havia um guaxiraal cerrado que
dado por titulo gratuito ao niulatinho José, de 3 encostava no cerca quo separava o sitio do

annos de idade e lilho de sua escrava CordOlina; de sinha llita dos Anjos viuva do Manoel da

o sua scra D. Thereza do Jesus e Silva, conferio Cunha.

pelo mesmo motivo, liberdade plena oos mono- j Frei Thimotoo estava ao facto destas parlicu-
res Francisco, do anuo e raoio do idade, o lidei- loridades n por isso escolheu o logar mais pro-
trudes, do 3 annos, filhos de sua escrava Justina. prio ao seu intento. Ahi esperou elle, e nao teve

À alfândega rendeu 81:706^988 no moz muito que esperar porque em breve tompo soou

ultimo. ! °lir0 !do ma''nn?* ouvio rumc'r n0 (Iuarl0' °
Na Bahia reuniram-se em assembléa os ac- ferrolho da janella quo so corria, e por fim a

ctonislas da cauxa lleserva Mercantil. Depois j porta que rangou c se abrio para dar passagem á

de approvatem o relatório dos dous últimos tri- j diligente e modesta dona da casa.
mestres findos, procederam A seguinte eleição: Kntão, deixando o hoião no matto veio pó auto

ilesa da assembléa geral.-Presidente, Joa- pé, poz o ouvido A escuta e ouvio Malaquias re-

quini Elisra Pereira Marinho; secretários, Manoel sonar corao ura bem aventurado. Seguro por
Silva Alves Pereira o Joaquim du Costa Pinto. osse lado regressou pnra o seu cscondrijo e de

Até As 3 horas:
. Camiuo3.-A taxa boucorio subio hojo o 24118,
mas não houve desse papel transacções senão
pequenas a 24 li* repassado. Era loiras parti-
ciliares lambem fez-so alguma cousa a 21 \\e,
21 1[4o24 3i8.

Òs descontos continuam de 7 á 8 °|0.

No mesmo dia dos cinco aunos.'anteriores, a
taxn do :ainbio era a seguinte: . . .

1867-23 3/4 p.
18G8 -li. 141/8 0 141/4 p.
1869 -18*1/4 p.
1H70-l9 7/8(>20p.
1871-24 b, 24 1/4 e 241/2 p.
Fundos ruuuc.os. — Pouca animação no mor-

cado'. Venderam-se unicamonte pequenos lotes
de apólices geraes «to pnr o ISO a 1:00o,*}. •

Nada constou ainda em relação ás do empros-
timo dc 18(18, cujo ultimo preço foi l:14ojJ00D.

Du-niuoo quinquennio anterior, nesta mesma
dam. a cotação dns apólices era a seguinte:

1807-89 i/2 -/„.
18(18-84 1/2»/..
1809-80 1/2 Bonds (iOg de prêmio.
1870-81 i/4 Boud.s97S de prêmio.
1871-911 l/2e97 Konds liOSOgOOO.
METAES.-Neiihunn venda se fez hoje do so-

beranos. Os uliimos vendidos forani-11'0 a 108170
o dinheiro. 1

Nos cinco annos anteriores, no mesmo dia, era
o soguinto o preço dos soberanos:

18G7-108G00.
1K68-17S300 n 17.S450.
1869-13S450 n i3$500.
1K70-I2*í300 n 12S350.
1871-108 n 108100
Acções de companhia.—Houve também hojo

uma animação 110 mercado. Apenas se venderam:
llífnc.o do Brazil', íü n 2221) a dinheiro, e ura

lote h 22(1 parn 31 dc Marco.
Hanco Nucion.il, 300 a 18 dc prêmio a di-

nheiro.
Mais tarde, hontem, na praça venderam-so
ainda: ,

10,000 soberanos a 108170, n dinheiro, G5
apólices geraes n LOOafl. a dinheiro; 209 pelo
mesmo preço para 22 do corrente, e cerca do
100 ao par.Um poqueno lote de acções do banco do
Brazil a 22:18- " " „' Ura pequeno lote das do banco Commercial
a 248 do prêmio.

450 das do Hanco Nacional a 500 rs. do prêmio.
200 da companhia do Navegação do Noite a

128 do promio para 31 do Maio.
50 da do Carris do ferro de Niclheroy a 128

de promio.

**%£

ULTIMO PIIEÇO DAS ACÇÕES

Hanco do Brazil
Hanco llural
Hanco Commercial (prêmio). . .
Hanco Nacional (prêmio). . . .
Knglish üank.
Companhia do (laz

» de Nicthoroy. . . .
Fidelidade (prêmio)
Argos Fluminense (promio). . .. .
Garantia (prêmio)  *HS
Nova llegi ticraçiio (prêmio) . . .
Nova IVrmatumto (promio) . . .
Brasileira dü Seguros de Vida. .
De seguros—Confiança, (prêmio). .
Companhia do Návèg. do Norte (pr.)
Navegação e Conimorcio do Ama-

zoinis .........
Navegação a vapor do Maranhão .
Macahé «5c Campos (desconto) . .
Catnpisla o Fulelisla
Docas da Alfândega (prêmio) . .

b D. Pedro II (desconto) . .

22-2ÜO0O•21G8O0O a
24S000

18000
1308000;
3*2880001

90ÍÍ000•208000
IGO^OOO
230 í 000
ifiosooo
1808000

par
28000
98000

4208000
1138000

G8000

GOíOOO
íopoo
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Carris do Forro do S. Clirlitoy&o .
. do Niciliorohv (prêmio) . .
u do S. Paulo. . . . . .
» do Pernambuco (prêmio). .
D do Maranhão

I.ocoiiioiora (promio) . . . . .
Eitrada «lc Forro d«« Canlagallo. .
Companhia da ciira.la de forro P»u-

llita (promio). ......
Companhia Sorocabana ('leicl . .
Fitratla do forro do PelropoIIi. .
I 

'm.«.« 
O ludil tii l . . •

llraxll Iniin-trlal (doiçonio)
Companhia Predial (promíi

I9JOO0
s

III.MCI,

paraosooo
I1MJ0W

l18000
•2I?800

oolooo
•J7ÜJ0W»

IO.IIIIO

315000

íxportnçAo devalorcH no iltoisj t XlATIf^íi *TRQ
«lelVverenM ÍVjM

II...,,,.,. „l/r,.,.il. llio • ' - * ¦* - ' w .*. VA k •
Puqitete ullrimh Itio

lloliln i
Lotiilon and Brarilln» Ban!,, papel

Pelo paquoio Sindh, entrado eiUa inaíiliA, il«"
vemos dn Ruropa os lepinloii lolegrnma» cora«
merclao»!

lliimlMiruo, 'Ul ilo Janeiro, íih
:t 1 'i itoriiH

Cwè,- Ven«leram*io 3,500 iaccoi Itio o San-
tos, para comumo: os preços são os do ulliino
navio; morcado bom.
•Londres, S*J «le .lanelro, ús I*

lioras.
a i.r.onAo.-Sanloi regular om «or 103/4 liimo.

t ,**.—Mala animado, llio procurado.
Vii ' ram-fi". Adcllievl Canal, regular 0 lIOtTi

71 ?. u . I a. II d ; 6'corníne Santos, bom 7J s,
ií d. lia urpeuro para a America.

Nova-Yorl.: Kxlsloncla 80,000 inccai; todos oi

portos ir20000; vendas 30,000, pirços 17 a 18
conti: mercado quieto com tendência para alta.

EXPORTAÇK
ümbahiuçòi* waiPAiiiuD» i «o ou ié or fi.vr,itt mo

ílamburgo o eirallas—Paq. nllejw "Hin». «tH
liüi'2 toiií,, eonilg*. Kduardo Joliniioní*'..
não fucliôii o iiinniibslu,

Cabo da Boa Eineranea pelo Itln d.i Praia-•'«•f-
Ing. «IliMa», do IJOV loiii., fionilg. Rilovfto
Bllik St C.: não fechou o rnaiilfeWo.

Pm los do Norto—llrif*. ing. «Canadlan*, d« dw»
imin., con»ig. o capitão t iaitro.

taiahv-Brig.bras «S, loronymo«,ue «71 ioii<;.,
romlg. Pronclico do Sóuna rorreira: nioiw.
vario* gonoroi. , . .. ¦
O naquel" mgloz «Nottvny» doiparlinilo a .IU» |

*Íi1;000$| ritilpn\St.««un, prata » pmlro-* pr«*
I Lclõiai, na r«l«.i»*»*l«t ralhorfai «I» ro» m•W luisaa ii» ivi- j '¦¦-- ¦-? # .-. - i*í»

Ourirein. t:»7, canto da do liouor.ii Cantara.

U*il 
moço qua ib-uoja io omtwjnr om caia

do um «onlpir ü ilielro, dando llad.ir •!«• «ou
cnmportainoiiio i
liceu ti.» Arí"iml

«|ii«'ui preeliai dlrijifi
, • íobrado, l» andar.

«10

loglilnaàs idilulãi ealiinriir.
aalii,

veuiloiii-*o 
"na 

rua Síòio ü« Snufnítw li. 18,

a VINO.
I\ doAyore a lej*ilíiii» Munparrlllia da Ayer

.mui i|i|iii|^iiiiiii»i,.i.i|JMii|iiviiiia^iMi»»ii*»i°J|Ji||--W'i|i| «m "l

PAllA/BAIOS
para eollocor lobre paços igrejau, hotel* o HI-
tloini publicou; na rua dai Violai n,40,eiquina
da dn Quitam!*.

rpRilHPAUHI-SS- « N« de calçailo dn
l ma da Alfandoga n. 88l| ••"• gaz. o comniu*

din paro famiiiii; lraU*w< na mcima loja.

co r , lira L ivoipool, manifoilou »KH fardos, pOimtiNTtiN. 
-tinwHle sor lni« i*

doílodío, HharrUde lanlorn. íOroh» .1.» Itn a« «imiti** «/«• " «»«' • .»'v|«
fu,„... Qonerouitnwgüln.i 2«,»2(ir» kilos ... nua* aõNtoa«wrternoii,t-tn,J)1'""!0^" Jtal velho, baldem, büll couro», 2 o.itxa* do |««- - felllo Inglex (^HSSSvJ.ivff-S
leidopattaroi,dovopor«Cami.oki«. Beoxportou J miwíilvn». em ' f ' '
K caixa» de fazenda*.

Marsollia, -*
m lis. c

de Janeir«ii as
•US m.

C*»t.. — Mercado Urino, Ironiacçõei raras;
1,100 saccas avariadas |or .Irion foram ven-
•lidas om leilão a HHfr-, lermo médio.

IMo mesmo paquete tivemos do Norto as sc-

guintes noticias connnerciaes.

Haliia, 10 de Fevereiro

CiMBio.-Londroí 2\ l/»2o2!3f4 d. I'njrt«i372
eiiwirs., o franco. Hamburgo nominal. Portu-
gal llli o 120%. Bi" do Janeiro ao par.

Mki.u:s. - liur.i nacional 10"'« do promio,
piata nacional 80/» do prêmio,soberanos Í0S200.

MOVIMENTO DO PORTO
MlltnAS lio DIA Di, ATK k* :l IIOHAI

Iluonof-Ayrei-Barca franc «limitei «V Suwnc» •
Portos do Morto—Paq. braz. aCrtixoIro do Sul».
Paranaguá n escala- -Vap. bra/.. «S. VlCClito».
Bio dos. Francisco ¦ Hlalo brast. BCnboclo*.
Mangaratlba—F.ic. brai. ¦I.llta».

KNTIlAtlAí 110 niA 13, ATI: ÁS 1 IIOIIAS

lloideaia e escalas—Paq. franc. oSIndlu».
Olaigow o escalas—Vap. ing. «Allaíle».
Bio da Prata—1 d*., vap. ing. «City of llio ito

Janoiro*.
Laguna—tds., pat. braz. «Ucsilno», c. vanos

gonorol o L. Câmara.
a' barra I pataeho braziloiro o I brigue.

' ictra, iii»r precon inuii.. .•.•.li-/.ld«»s5
ou |iruv'i d» t'^l^í«tl^OlV••OII,• *w MÍ'
-il. '. .:;«'-i-«) ¦. .

variadoII.IIAI.HA.H. - 1'AÚÜt» «
i«ti;>.:etito< eom pedv ,s, peso.

—*— immt .1 l. i.« '¦»¦ ¦""jjjjj;i._ii^c._rrr''1

Avísôis 
"ma" 

\mw

VaporcM esperados
CASriAM, do Liverpool. a todo o momento.
ItYDAi. Ilvi.i., do Londres e escalas, n todo l

momento.
Paha', dos portos do Norle, a to Io o moinenlo
Patagônia, de Calhfto o escala-, a todo o mo

mento.
Ai.ic.k, d«> Santos, amanha.
S Jose', de Sanlos. a lodo O iimiiíciiIo.
Santa Mama, do Santo-, ató 1H «Io corrente.
Camões, dos Portos do sul, ató l8docorrento.
Mkiiiumack, de New-Voik o oscalas, ato 20 «lo

corrente.
DOURO, do Itio da Prata, até '20 do corrente.

Vapores a ranlilr

Caspian, para l.iverpool por Santos, logo que
chegue.

ltYn.M. Hau., para o llio da Praia, logo quo
cheguo.

Astartb, para o llio da Prata, amanha.
Patagônia, para Liverpool o escalas, logo «juo

chnguo.
Sindii, para o llio da Prata, amanha.
Paulista, para Santos, amanhã.
HiELA, para o itio da Prata, amanhã.
Douiio, para Soiithaniplom o escalas, no dia

2ü do correnlo. ,
Merrimack, |iara New*York o escalas, ato li

do corrente.
City Of Bio he JankiIio, pata Liverpool c es-

calas, no dia 17 do corrente.

I.rai coinpaolriíi de paquele^
vapor de Sotitiiamplou

U paquete A vapor

MISU
iHsor.
Iiiüe «le ohív eom letras, lisas, eie«
Collnres oliintlcos, ilo ouro, eom
Iludas mudallias, ern/es, brincos,
inclo-ndercvos, hotftes parn pu*
uttoa, ele.} .!• Lnereix, tirava <•»
Constituleno 11. »w K.

I^Clí ?tv:f. tle ouro, para senho-
« ra e homem, ilo S1»?;«-80|nlltos
de prata dournilii, f»5; illms de uw
tnriifrn <» nulTalo, de BS a «í': tuu>*
•le aço, de IJJKOOaSS; na rtrnv» «l»
ConstltuleíVo n. «8 i/í.-.P. Lnerolx.

â:i.<.&í;50S ile prata c prata dou-
..ratla, detlareorda, eom e sem
Gliuve, do patente, de uueora e do
evlimlro, de superior dualidade.
aiiaiwados; na praea da eonsti*
liiieài» 11. '^S t:. Júlio ü.aerolx.

fn. s.'« IrilN IonIo r.-.oe.ll.. vxiraiinI io r

lil..H 1.1-iIvi.h itaHaUwmrrlIaMo 1« '«««
ii.i/lu tio«*^.i*i «iirrnlui liiunesattN un» V"'
itl.l «t« vundfiM eouin laes*

DOSR
Uma eoluorlnha (.loa d»;eli*) •>» «^E

iiar-o» do balda*, empçôoi do ;mll«, elo.,,«il»M;
colhoriiihai lias moh'»tlas ollt*R'",«"' elin»»'r«*'!

UM PB ASCO
oaufllcionlo para oxpelllr toda o qualquer Im»
pure/a d- langue, tornar clara a pello. dor nriiiio
àoi olhos, iimaclara culiso roalllUlMIlO «i lr«ua*
p.irencla. b'az ongnuMr os cnbolloi o cura tona
a nuaiidado «lo feiidái, botoei, nianchai, pus-
lulas, dnriroí, cancro», «le.-, «piei do crnnou,
iiuer da faço, boca, tmwoço, mi do outra qualquer
parui do corpo, lom uni nabur agradável o 0
nemnro mliiiitrado um poquono doap.

S. B -Um frn-.-o do IteSUliltlVO lleno*
vador dura por sei-* garrafa» do Sal-aparrillia,
da* quo liol abi ko atiiiuiicMin, C 0 seu iNMiCllCio
ú tviiuiplíeado.

DBPÒTLTO OlilVAL
/i<í \\U nos PESCADORES 46

IHMA7.KII Dl? CAFK, CASA RNCAIINAIM

r>;:ú..l!,I»í* dó ouro ile din» corda,
11 com o sem cliave , patentes.
iuelo-patcntes,cliroiiometros»ete„

fi njiihlluade superior, pfnrántldos de
um a dous annos; na praça da « on
scituieào n. *^H I5.-.Iullo Lnerolx.

*^''*WTll|lj
coniniandnnlc .1. Thwaites, salilru para Sou,
iliatnploil com oicala pela Bahia, Pernamuuro*
S. VlCOnloo Lisboa no dia »2.1 do corrente, as «
hora ida manhã.

PIVECOS DAS PASSAGENS 1») BIO' 
DC JANKIIU) l'ABA

SOUTHAMPTON
1.« classe £ 30,0,1) alé £ oo,0,0

2.« classe X 20,0,(1 3.* classe í lo,0,0
L1SD0A

l.« classe' " 27,0,0 até £ 47,0,0
2.- classe £ 20,0,0 3.' classe £ 11,0,0

PEllNAUBUCO
1.* classe 100/1000 2> oOgOOO 3». 3ÇS000

1 .• classe 80S000 2.' >i()J?00fl 3.' 28«J0OO
Tara fretes, passagens e mais iuformaçôos',

trata-se na
AGENCIA

Calças dc cores
do ricos gostos, o que ba do mais barato-

174 Rua da Quitanda 174

0 MÉÜiÓR I'UUII-ICAIH)H
ou

RESOLUTIVORrülOViOiiaj mmm DE COSTURA
DO HH. lt M»\N A j nliifianwoo vomloiii-io; na .i«o-ieia dl iiroça da

.... ...piiiTitn ConiiitiiiçAo n, 8,
E SALSAPftRRIUIA RESOIÜTIYA — i— —-^

CoiVlps <lc cusiiiiira
d rürei e nrctof,

¥L0SIOS inglezes
do i;i;u:iiiir k muito conhecido pabwcaute

0ALGL1SH THOMPSON & C.
UiiIoon iiftontcH ueHtn oArto

26 RUA 0ETHE0PIL0 OTTONI 26
(ANTIUA DAS VIOLAS)

iodos oi rologloi s.i" >ic»iii|i.tulin«los do uma
certidão «I» fahricanto para uvliar ijuo os com-
prailofoí sejam cngaoatloi por falsos.

O A.DVOGADO

ALFREDO ÜE QUEIROZ
23 HÜA SBTE DB SCTEMBRIIO J2fl

1 CLEMENTE ROSSI

® ge
(D S
0 r^0 o
t CALLISTA §
S.t: Tratamonlo dos callos, curativo das ££*
V*) inibas encravadas, lòanctcs, unlieiroí, \*j

; r, i »*m
O DR.

A N II 11 K

I, I N U I. 1 »

dentista americano
aiitijto da lliniii social

Io Van-Tiiyl ln«l is & Emorion
i A I e sor p r o c u r a d o i o d o s

•ia dias u'.eis das 0 horas da

.inaiiiíi nt«i in \ horas
da tanle na rua

Direita
numero

10

ATTENÇÃO

A alfândega rendeu no dia 15 ^7:0695086
Do dia lal*. ^WM^

1,190:7003328

5^ RUA PRIMO BE itm iAG

0 CIIIUIIGIAO DENTISTA

(i. MODESTO
Mudou seu gabinoto den*

tario «1«t rua da Alfândega 70
para a me-nia rua n. Iil'.

Coltoca dente.- com perfei-
cão, pelos |iieços de

43 A 15S
K* òncôiitráiio sempro das

!l horas ris ^ da tarde; o nos
dias santificados ató á I hora.

141 Una da Alfândega III

o©

^5 r7>
>®

rjs frioiras, olhos de g«allo, cravos, boitbas <^i.*^ 0 todas as onferinidades dos pós, todos J-~
os dias, das H lioras da manhã íis 5 dn \y

#^ tarde; os chamados devem sor feitos ^V-# nor cscrii.to. »tr
os chamados devem sor feitos

r escripto
(í^ IV. ".—Dopois do («ita qualquer ope- (y
(*\ ração pode-se calçar botinas novas o
VU/ apertadas sem son.ir dor alj-uma.
0 I

Ü2 Rua Sete de Selembro S2 g

(ANTIGA HUA DUllíITA)
Tiiomaz jioiioiMMiiix'. iigcnto

A mesa [irovincial rendeu no
dia 15

Do dia 1a 14
7.U8o:u

8iri378998

P. S. N. C
^••%YÍ'i^k-¦ >ff

I' GIDÃ ,111 )EfPnlO
i^;íí,i-,i?='

Oiiul ú a Hnlm mpllioi' pára "«*r
com ttH mueülnas <u* costuro •

Donoi de miíit»- experiências, com n linha de
,noii„s f.ilirica.ites, damos proferonoia por muIM
razões, á linha de seis lios. da qualldadu cha-
moda oxtra com a marca seguinte i

CLARK i.CO.'SEVrRAQUAUTY, BEST S1XC0RD
'lemos sempre em deposito um modo s»»1'-

llu.uto desta I ulio na geroncin gera <M ma-
chinas de costun TllE bwow »«"€$;,«
HiNc Comcvny, N. Y.. na rua dnüuvidoi n. I-J| «
llio do Janoiro, o ooha-soMambeinjJiirtoüas ai 

^» i.i>i\ii?iiio \\il\R (Ti'¦msronclM (lllaca da mesma comiianlua n« «i ' hi.mi.iku a.m»au £,
dados princinaès do IthporiO do llia7.il o u.is n.-1 

^ Ksi|uin:t dn rur» «tos Ourives (g)"""""" 
AGULHAS E LINHA I©e©©©@©@0©©©0©

,,,,, „ machbui do familia, fabricada por The
Sim:i:h MaxiIPÀCTImiNÕ COjipXNV, i>. ••

GKUiCMl^ tWUAl.S

MÍLÍORD & SiUMiEinVOOl)
103 iUi.V DOÓUYIP» ;iôj|

81Í869JÒ25»

No quitiquonnlo anterior nesta mesma data a
alfândega teve o seguinte rendimento i

J807 73:9:13<!B80
1808 ,ll:í!SS
18fi9 86:tií)8JSI820
1870 77:86180.813
1871 77:ülii;<8:í)

A me/a provincial:
1887 B868Í0*
1868. .' • • 6:8898920
18G9 2.013S234
1870 4j2128210
1871 10:2088249

PA \W

Hdvnpltiilai.üVo iJosj Rtiuirof. ih-spii-
cliadosno <Hu lSdc Fevereiro

Cave :
lislados-Unidos i

Mützohibecher ÃValer & C. . . .
Phipps Irmãos «.V 
Cope Town Charles Spense Sons iS: C.

Montevidéo;
Francisco Josó Coelho

v«" i» *i ¦">¦¦."¦' viARiSli\& iiAUliJiní-n(mm
PIfiiôlll

esperado do Calífio, aló o dia 18 do corrente,
sahirá depois da indispensável demora para

S. Vicente, Lisliõa, ilòriléòsc
Ét\'.croool.

RUA DA ASSEMBLÉA

A 2^500 o covatlo

XUHiri] CONCEUTRIt»

" 
8Ellllfi«}iil NOS PREÇOS

PARA OS CASOS RüilS PERTIMAZE

de nobreza prolo, dita superior a
o B8SO0.

SBÒ0, S8800

ESCROFULAS
üLlltt/VS iVÊ TODA A ESPÉCIE

SYPH1LIS 0Ü MAL VEWEREO
'rumores

Os paquetes

sac

1.000
480
200

40

«.MU "

Os abaixo assignados, participam aos enss
aínigos d fieguc/os, qu«» eom as uliimas taetnras

quo receberam directamente do Inglaterra, com-
iileUiraiii o seu sorliinentd de appai|llios do gaz,
podendo portanto assegurar rio ruspbilavçl pu-
büco ipio tèm o primoiro e mais rico soiiinieiito
do laes artigos o ijíiu tambem nao tôm rival em

preços, qüe ainda tháissu acham reduzidos boto
lícslcs arligos como nos fogõos econômicos qne
rbconiinendnhios aos senhores proprietários; tudo

ãfllãnçadõ, pnduti lo tnnibena oncarro-:
¦a

i ts

Írfi 
K-tilH V B«*?" 8 Bi, 1 nestes arligos como nos logoua uia uu.iiiuu» 4«««

I.ll1l"-I §J U W tlJrilJVil rocnniini-iiilniiuas aos senhores proprietários -tudo

, • - su vende ãiilnnçodô, pnduti lo lambem oncarro-
sperados du Liverpool ato o lim do noz, samritp j a,..S(l ^ collocnçlio dos apparelhos do gaz; para
lepois do pouca demora paia o facliico, Yl(.lu, tt-\m artistas coiivonlotiToiiiõniò bauiliiados.
ocoielo o seuüiido em Montevilléo. ,;,-,. mn m.i ro i li

d .
toe

llauibugo:
Pereira de Souza & C. . . . .
Francisco Josó Coelho. . \ ' , .

CtOAUROS DE CALHA 1
Montevidéo :

Bastos Salgado & 20,000

Para mais informações, passagens* encoiii;
; Ias, etc, ti ata-se na aj/euca

\ Fraca das larinhas \
F«. B\ %Í íls-ai. «.* i'

XlXentcH

Fumo :
Montevidéo.:

Anlonio Martins Siqueira íi C.
Lizaur Lima & 
Veiga St Araújo

1,(i!)0 ""  ^ 
"

^WWP'

48 iílJA DAS VluL\S 40
ESQUINA DA riA QUITANDA

B11R.A l
\.h) Ui

rojiisia

Einpigciis

Dartros

Eíysiiicías

Itliciiinatisnío

Suspensão das

too
cc

, 3
l <D

UJ
W3

latas.

Lizaur Lima «.\ C. . ... .
Antônio Martins Siqueira & C.
Bastos Salgado & C. . . . .

Antônio Pedro do Cninio Pinto.

Veiga fi Araújo
Flechas :

Porto:
JoíÓ Pedro Monteiro ...

. PENNAS DE AVE :
Soiilbainpton:

José llodrigues Chaves. . . .

320
100
2o3

079
caixões.

31
3
2

89
rolos,

. . 162
meias latas.

. ; i4o
pacote

. I
laia

J^.^illIlbhj^.OiSilIí
O paquote a vapor nortu-aniericauoililifUil

-.espíiafio até o dia 20, sahirá para Nova-York,
eom escala; pela llahia lV-rnambiico, Pará e

S. Thomaz, rió din 2i do corrente, As 10 lioras
dn nianliã.

Dinheiros a fielo para qualquer porto, eneoir.-
méhdàs o as amostras" ilo cofó, só se recobein na
agencia ato o dia 2o a 1 hora da tarde.°A 

companhia segura os valores e mercadorias
embarcadas qos seus vapores.

41 RUA PRImIEIRQ DE MÇO 41
J M. Carròro, tt(*Cllle.

redügWwos pregos
GELlâ ÃIÉKÍCIM

DU

ÓLEO DE FICADO DEBAGALIIÀO
l'UEI'AK\tiO l'01l

E. H. TREUX

Atiiirovntlo pela acadonita dc medicina de New-York.
'l'oma-se, cotim indica a im-trtteção, sem sen-

lir-se o menor gosto do óleo; seu qíTuiio u mais
cííicaz :pie dobrada [torção ilo óleo simples.

46 Rua dos Pescadores 46
AHMAZKM DtCAFll, CASA KNCAHNAIU

SES.) \ \ siY»«H ¦'¦- h\\

[mnuiníM1 ípdfij J5 <l>íai(|ii('f
obra com brevidade i? com»-
modo pr(!t;o

regras

</ioa

O
cc
o

<"3

«t!
Ji

1

cr
o
o
I.U
ec

IEJMLV.K.

"«««•JI.T'*''

**i M'.iCÍ
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SUC0P1RA BRANCA
1'RKI'ABADO PELO PIIAWÍACBOTWO

AUlíUSK) MÁXIMO M VEIGA
Planta indigoria da America do Sul, só agora

depois de profundos o conscionciosos estudos do
illustre pratico brazileiro, o venerando Dr. José
Agostinho Vieira do Mattos, prinepiou a suco-
pira branca a tomar logar no quadro dos bous
agentes tlierapeuticos, onde devora ter sido con-
teinplaiin.

As propriedades diâphoretlcãs, anti-syphili-
ticas, tônicas e anti-berpoticas, que lhe tem re-
conhecido illustres pralcos, pelas applicaçòos
que delia ícih feito, secundando assim os esforços
do seu digno descobridor, a fazem preconisada
como Rucçodanoo, u muito preferível a salsapar-
rilha, á caroba e outras plantas ató hoj«É usa«las.

O gênio investigador de distinetos pfalicoSMOsta
cilrte, a par da tenacidade do Sr. Guilnornio
llaase, clnniico alleinni, inoi'0 tem concorrido
liara que náo se possa ò iiiiin so deva duvidar
das propriedades medicamentosas que contém a
sucopiia branca, enà favor da «|ual se prouun-
ciam os escriptos do Sr. liuilberuio llaaso, que
oecupando-so delia, diz quo o seu appareci-
mérito exdue bem o uso dos morcuriaes, dos
iodados o das preparações de arsonico, de tão
longa dala aceitos como únicos meios capazes
dn combater as manifestações syphiliiicas e as
moléstias du pello.

O testemunho insuspeito dos Drs. vioira do
Mattos, «le Minas Geraes ; báraò de Paiva, da
llabia ; Corrêa do Azevedo, Queiroz Carreira, o
Ikndoira do Gouvea, desta corte ; quo fazem, o
com oxito favorável, freqüentes applirnçõcs da
sucopira branca, nao desmente o que levamos
dilu com iü'erenria ao XahOPE congentiiauo ue
SUCOrlUA 11IIANCA.

Vende-se unicamente na antiga e bem ucrcdi-
laiia pharniacia imieiial do 0. Farinha, íi rua
dos Ourives n. 41, Uio.«Jo Janeiro.

Febres, clc.
N. I).—Kstes quatro medicanientos foi nam

uma pequena botica, indispensável aosyioj mies.
fazendeiros, navegantes u Iodas as fannlits pre-
videntes. Vai oxplicador de tudo para qualquer
pessoa usar ou applicar esses remédios com toda
a segurança.

DEPOSITO GERAL
46 Rua dos Pescadores 46

ARMAZÉM DE CAFÉ, CASA OCA 1\N ADA

Largo de S. Francisco de Paula
N. 20

Vttrintlo Hortimeulo de oha-
piírtM do ptilian, filé, velludo;
flores fluu», pluiuu», üiua, gvi-1 tmh.iif* e véu» pura easanieuto,
vestiiloff e loueaai para bapti-
«vado, eolletes par» «enhora*,

e Bi u „¦„ , .» - - .luva» de .íouviii stítmm do rc-
s -.-> s^»^*™ "-^r-w-^r^ tro*, com e séua dedo», colla-
l^.\J^o£^-s^lJalJLmlJSà t.ÍM|t\,s nUta lioaucau. cacova»,

' ' ' 
jrravnUiin, $r|ucVi e broche» de
*7* _-«« •» bmc* atariam ataaT&aaéS-.

I MT h ViDlE-TI

f linue, liiiuiilii c inoxidável
EXAMINEM

Vòntlc-sp em porção u a varejo, na

CANETA LUCIFERA .
15 RUA SETE DE SETEIWBfiO 15

Fautasia, o mim graude aaorti-
nieuio du perfumar ias de todas
um quulldudcs.

POHTÜ 00S BONDS

¦



JORNAL DA TARDIS.-Qulnla-frtra li de Fevorelra de 1899. Anno IV
¦¦— m m "¦' «¦»'

IIIIIIIHIII

VILLE
GRANDE ESPECIALIDADE DE

DEU
85

BRANCA
HUA DO OUVIDOR 85

fiSBi li -iiiWj
1'orto, Xeros, Hordoaux c Madoira

26 RU A DAS VIOLAS 26

DALGLISH THOMPSON & C.

RETRATOS
5$000

¦MU

HOTEL FRANCEZ E ITALIANO
94 RUA DA ASSEMBLÉA 94

A ESCOLHER NA LISTA
Almoço dois pratos, meia garrafa de vinho, pão oJantar dois pratos, meia garrafa de viuho, pio oPonsionistas por mez
Dormida, rada pessoi ,

sobre-mesa.
sobre-mesa.

ÍGOO
8COO

acsooo
S500

27 RUA DIREITA 27
62 RUA DO OUVIDOR 02

104 RUA DO HOSPÍCIO <M
CASAS DO

20 PRi\Çi\Di\ CONSTITUIÇÃO 20
LOJA S- PEDRO

Camisas lizas, para senhoras, morim
muito bom, dúzia, 30jJ a . . . .

Ditas bordadas, dúzia, iOJJ, 50$, COS,
70Ja ...* • * *

Saias com prega3, morim francez, \S a.
Ditas bordadas o cora tuyauté, bfj, 6J,

7J, 8S, 98 
Calças lizas para senhoras, 2S&00 a. .
Ditas bordadas, 40 a . . : • • •
Peignoirs bordados muito ricos, 220,

28J, 33$ 
Mandriões com pregas, 40 a . . . .
Ditos bordados, 40, 50,60, 70 a

45$000

8O0OW,
50000

1O0OOO
30000
50000

400000
-j$000
80000

25 11 üA DOS OURIVES 25
Vende-se jóias do todos os feilios e qualidades, mais barato qne em qual

quer outra parle, e compra-so por alto preço ouro, prata, brilhantes, cautelas
do monte do soecorro e também concerta-se relógios, afiançados por um anno.

Corpinhos bordados,40, 50,60, Jjj 8$a 100000

120000

80000

100000

Corpinhos bordaaos, 4fl, 09,09,10,03 u
Camisinhas muito ricas, 50, 60,70, 80,

Colletes paraieuhoras, boa fazenda, 40,
50, 60 • * . • •

Capas de Rorgorio, fingindo basquinlic,
550,300, 350 a . . ... . .

Chapéos modernos para senhoras, «»,
100,1*20, H0 a . . . ... .- • 180000

Vestimenta do fuslâo para crianças dc
1 até 8 annos, 60, 80, 100 o. . . 120000

Vestidos para baptisados, 60, 70, OS,
120, 150 «HPOO

Sapatinhos e toucas para ditos, 20 a. 50000
Eniovaes completos para ditos. . .

150,300, 300 a ....... • 5OSO00
Todas as fazendas acima mencionadas, chega-

ram ultimamentu do Pariz o vendem-so por pre
ços razoáveis.

20 FRACA DA CONSTITUIÇÃO 20
LOJy* S. PEDRO

CASA DE CONFIANÇA

A' GIDADE DE S. PAULO

RUA DA ASSEMBIÍA
A 440 réis o eovado

de casn branca bordada, dita bordada de côr a
600 iéis, dita muito larga a 800; fustào branco
para roupas dc meninos a 500 réis o eovado j
mussellina branca fina a 400 réis o eovado; seda
riscadinha a 10 o eovado, e muitas outras fa-
zendas por preços baratissimos."^ÃPÕLIÕT

A Ít$ o sabonete
VENDE-SE NA

46 RUA DOS PESCADORES 46
ARMAZÉM DE CAFE, CASA ENCARNADA

Palitos dc casimira
o que ha de barato.

174 Rua da Quitanda 174

AO CORCOVAI).
33 A RUA DA ALFÂNDEGA 33 A
Paletós de casemira de corei. . . . 100000
Ditos de alpaca lona suporiores. . . 150000
Ditos de dita singella ...... 50000
Ditos de brim de cores de 30 a . . . 7&O0O
Ditos de brim do linho. ..... oJOOO
Ditos tio brim de linho espinha. • . «50000
Ditos de a\paca do cdres 40000
Calça o jaqueta para menino de collegio. SS000
Calças do brim tie cores de 30 a. . . 70000

Além do grande sortimento do roupas do
panno, casemira o baim, encarrega-se do fazer
sob medida toda a obra filha de sua profissão,
para a qual tom dous competentes peritos

555000
A DÚZIA DE RETRATOS PERFEITOS

assim como de muitos outros preços, systemas o tamanhos, tudomais perfeito e mais barato que em outra qualquer parto
NA PHOTHOGRAPHIA DE PRIMEIRA ORDEM
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I ! ! I 1 !
Calças do casimiras de cores, fazenda finíssima, cm gostos os mais modernos, se fazem «obmedida por 120; aprorapta-se em 8 horas qualquer calça.

KiAAWiAAiaro imxrw: ! I
Ditas de casimiras cambraia próprias para a presonto estação, om gostos os mais apurados,sob medida so fazoiu a 1*20000.

ROUPA FEITA
Ca'ças do diversas casimiras de côr, já feitas e a capricho, 70, 00, 100, 120 o 140.

DITAS PRETAS PANNO E CASIMIRA
Clã*»X>»L_^I___3tI____!C_.I____.^

80,100,120, 110,160 c 180, fazem-se também por medida pelos mesmos preçosCasimira do côr o panno preto, «S0, 50, 60 e 70.
Paletós saccos do panno, 120, 140, 180 o 200000.
Ditos do côr, 100, 120 o 160000.
Fraques de casimira de côr, 180, 200, 220 e 250000.
Dilos de panno preto, 180, 220, 240, 300 e 350000.
Paletós saccos do brim pardo, 3/J, calças do ditn, 20200 e 20500 (valem 3j'_00); ceroulas de

jnho o algodão; meias, lenços, gravatas o limitas oulras fazendas que rendemos quasi do graça.

234 RUA DO HOSPÍCIO 234para a qual tom oous compeienu» peritos. ___ O *--t JTV.LJ.raL J-J\~J IlUOJriOlIJ ;__

33 A RIA DA ALFANDE(i\ 33 k Em frente à igreja, segunda casa abaixo da rua do Sacramento.

PE JULIA OELÉPIERRE
célebre violonista et .rlophonijto.

-Promlor*
INTERMÈDE VARIE

CHANSONNETTES NOUVELLES
tAR.

Mlle. Adrienne Iiaizer, Mlle. (ialtrlelle, Mlle, Léonlde Bordler,Mllc. Saraili Dow et Mlle. Sarah Kainjaccard

GHANDBALLIT
dansé par Mlles. llossi, Uiudico, Virginio et . auline Millièros.

Dotixlòmo
Les Dragons de Ylllard, (demande), grando íanlaisto por riolon, executée parMlle. Úelépiorrí.

Troislòmo
Grande fantaiHle pour xylophone, executíe par Mllc. Dolópierre.

QuatriênioDeux homii.es pour un placcard
vaudevillo en 1 acto.

DISTRIBUI IÜN
5J-'liburce M. Maris. | Mllc. Clara .M- aevenn M. llollmann. | Mlle. Ursule.

Mlle. Adrienne.
Mlle. Aiqaóe.

A 8 heures.

THEATRO PHENIX DRAMÁTICA
EMPREZA DO ARTISTA HELLER

Sexta-feira 25 de Fevereiro de 1872
BENEFICIO DO PRIMEIRO BAILARINO ECOREOGRAPHO

ETTORE POQGIOiLESI
MeÍTlt 

enlar"S°"h4 " °Per0lta Cm 2 aCl0S d° Dr* FranÇa Jun'*0'** e musica do maestro

TRUNFO A'S AVESSAS,
lerminará o espectaculo com um bailado composto pelo BENEFICIADO para este dia,

Tomam parte a Sua. Bernardeui, o Beneficiado o um corpo do baile do ambos os sexoi.
Oi bilhetes acham-se á venda na rua do Ouvidor n. 116, confeitaria do Sr. Costollõos.

Principiar* ás 8 horas.

GRANDE EXPOSIÇÃO
FIGURASlE CERA

HOJE HOJE
13

HOJE
AMANHÃ

Sorprendentc e magnífica exposição do

PAVILHÃO PARISIENSE
no espaçosa Jardim do pavilhão da

2 UUA DOS INVÁLIDOS 2
O jardim aclia-sc decorado e lllumlnado.
Uma banda de musica tocará durante aa hora» da cxposiçfe.

1.000
(1500
.500

Entrada
Dita para meninos
Dita para criados.

Typographia-A__cricaua,-ri*» dos Ourivos n. IV.


